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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem: Processos, Práticas e Recursos” reúne 76 artigos 
científicos originais, produzidos por acadêmicos, professores e pesquisadores de diversas 
Instituições de Ensino Superior (IES). 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes, de modo que o volume 1, concentra estudos 
relacionados à Saúde da Mulher e da Criança; o volume 2, trata especialmente sobre 
a Sistematização da Assistência de Enfermagem e as estratégias educativas utilizadas 
pelo enfermeiro em seu cotidiano laboral. O volume 3 por sua vez, aborda a prática da 
enfermagem nos mais variados setores e enfatiza questões ligadas à Saúde do Trabalhador 
e a Segurança do Paciente.

Desse modo, a coleção “Enfermagem: Processos, Práticas e Recursos” tece 
importantes discussões e possibilita reflexões sobre a complexidade do trabalho em saúde 
e, em especial, no âmbito da Enfermagem, visando contribuir com o fortalecimento deste 
campo. Ademais, os capítulos articulam problemáticas que impactam na formação e no 
exercício profissional do enfermeiro, em seus mais distintos cenários de inserção laboral.

Sabe-se o quão importante é a divulgação científica, por isso destaco o compromisso 
da Atena Editora em oferecer uma ótima experiência aos pesquisadores, otimizando canais 
acessíveis de comunicação e uma plataforma consolidada e confiável, além de uma rápida 
resposta – fundamental para que os dados não fiquem obsoletos.

Agradecemos por fim, o empenho dos autores para o desenvolvimento dessa obra. 
Explicita-se o desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento 
científico dos processos, práticas e recursos relacionados à Enfermagem e os impulsione 
ao desenvolvimento de novas e brilhantes pesquisas. 

Samira Silva Santos Soares
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RESUMO: A sequela da violência sexual não 
é única e sim múltipla, e para entender sua 
dinâmica na realidade brasileira é importante 
fazer uma pausa para ampliar a compreensão 
sobre o tema. O Brasil possui em sua história 
traços de violência articulada à sua colonização e 
desenvolvimento, logo, na atualidade as situações 
de violência contra crianças e adolescentes são 
consideradas problemas de saúde pública e 
violação dos direitos humanos a nível universal. 
No ano de 2006, o Ministério da Saúde implantou 
no âmbito do Sistema Único de Saúde, o 
Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes, 

sistema este que teve como objetivo um maior 
e melhor acompanhamento epidemiológico 
destas ocorrências a nível nacional. Objetivou-
se oportunizar a discussão e conscientização 
de caráter epidemiológico a fim de identificar 
o perfil epidemiológico das vítimas, delimitar 
fatores de enfrentamento, medidas de prevenção 
e a importância da atuação multiprofissional e 
multidisciplinar. Estudo ecológico, exploratório 
e descritivo, oriundo dos dados disponíveis 
nos Boletins Epidemiológicos da Secretaria de 
Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, sobre 
violências sexuais contra crianças e adolescentes 
notificadas pelos serviços de saúde, no período 
de 2011 a 2017. Foram notificados 184.524 
casos de violência sexual, sendo que 58.037 
(31,5%) contra crianças e 83.068 (45,0%) contra 
adolescentes, totalizando o número de 141.105. 
Deste total, o número de 119.750 (85%) eram do 
sexo feminino, 56.320 (39,9%) possuíam idade 
entre 10 e 14 anos, quanto à raça 72.535 (51,4%) 
eram negros. A identificação do perfil das vítimas 
e dos prováveis autores da violência é essencial. 
A vulnerabilidade social possui grande parcela 
de contribuição, reconhecemos a importância 
do relato e da investigação como ação de 
prevenção a este problema de saúde pública. 
A atuação multiprofissional e multidisciplinar, 
ações intersetoriais e fortalecimento de politicas 
públicas são imprescindíveis para proporcionar 
um crescimento e desenvolvimento infanto-
juvenil de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Abuso sexual na Infância, 
Epidemiologia Descritiva, Integridade em Saúde.
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SEXUAL VIOLENCE AGAINST CHILDREN AND ADOLESCENTS IN BRAZIL: 
REVIEW OF DATA FOR THE PERIOD 2011 TO 2017

RESUMO: The sequel to sexual violence is not unique but multiple, and in order to understand 
its dynamics in the Brazilian reality, it is important to pause to broaden the understanding on 
the topic. Brazil has in its history traces of violence linked to its colonization and development, 
therefore, at present, situations of violence against children and adolescents are considered 
public health problems and violation of human rights at a universal level. In 2006, the Ministry of 
Health implemented within the scope of the Unified Health System, the Violence and Accident 
Surveillance System , a system that aimed at greater and better epidemiological monitoring of 
these occurrences at the national level. The objective is to provide opportunities for discussion 
and awareness of an epidemiological nature in order to identify the epidemiological profile of 
the victims, delimit coping factors , preventive measures and the importance of multidisciplinary 
and multidisciplinary action . And ecological studo, exploratory and descriptive, coming from 
the data available in Bulletins Epidemiological the Secretariat of Health Surveillance, Ministry 
of Health, on sexual violence against children and adolescents notified by sa services Ude, in 
the period from 2011 to 2017. There were 184 524 reported cases of sexual violence, of which 
58,037 (31.5%) against children and 83,068 (45.0%) against adolescents, totaling 141,105. 
Of this total, 119,750 (85%) were female, 56,320 (39.9%) were aged between 10 and 14 years 
old, as for the race 72,535 (51.4%) were black. The identification of the profile of the victims 
and the probable perpetrators of the violence is essential. Social vulnerability has a large share 
of contribution, we recognize the importance of reporting and research as a preventive action 
against this public health problem. The multi - professional and multidisciplinary, intersectoral 
action and strengthening public policies are essential to provide one growth and development 
of children’s quality.
KEYWORDS : Child sexual abuse. Descriptive Epidemiology. Health Integrity.

INTRODUÇÃO
A sequela da violência sexual não é única e sim múltipla. De origem latina, o vocábulo 

vem da palavra “vis”, que quer dizer força e se refere às noções de constrangimento 
e de uso da superioridade física sobre o outro. A maior parte das dificuldades para 
conceituar a violência vem do fato de ela ser um fenômeno da ordem do vivido, cujas 
manifestações provocam ou são provocadas por uma forte carga emocional de quem a 
comete, de quem a sofre e de quem a presencia, são resultado da interação múltipla de 
fatores socioculturais, ambientais, individuais e coletivos, ainda que o medo, a vergonha e 
a humilhação caracterizem uma grande tensão emocional desse vivido (BUENO; LOPES, 
2018; SCHRAIBER; D’OLIVEIRA; COUTO, 2009).

Entretanto, para entender sua dinâmica na realidade brasileira é importante fazer 
uma pausa para compreender e analisar a visão na perspectiva de que a sociedade projeta 
sobre o tema, seja por meio da filosofia popular, pelo ponto de vista erudito ou inclusive por 
fatores políticos, econômicos e culturais trazidos das relações sociais (BUENO; LOPES, 
2018; MINAYO, 2006).
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Em senso histórico, identifica-se que no final da década de 1970 e o início da década 
seguinte coincidem, ao mesmo tempo, com a consciência nacional sobre o acirramento da 
violência social e com os processos de abertura democrática no país. A partir de então, 
crescem os movimentos em prol dos direitos civis e sociais e da emancipação da mulher, 
da criança, dos negros e de outros grupos excluídos, e se faz necessário reconhecer e 
distinguir os papéis sociais construídos em nossas culturas de gênero (BUENO; LOPES, 
2018; MINAYO, 2006). 

No Brasil, foi apenas no final dos anos 1980 que começaram a surgir organizações 
de defesa de direitos e de atenção a crianças e adolescentes em situação de violência 
(SANTOS; IPPOLITO, 2009).

Em 2002 a Organização Mundial da Saúde (OMS) se pronunciou em relação à 
violência de forma mais contundente, com a divulgação do Relatório Mundial sobre Violência 
e Saúde, o referido relatório definiu o problema como “o uso intencional da força física ou 
do poder real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou 
uma comunidade, que resulte ou tenha qualquer possibilidade de resultar em lesão, morte, 
dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação” (MINAYO, 2009). 

O Brasil como nação sempre teve uma história de violência articulada à sua forma 
de colonização e de desenvolvimento, embora, o mito que corre no imaginário social 
e é apropriado politicamente é de que somos um país pacífico, porém, esta afirmativa 
trata-se de uma meia verdade, afinal somos um povo acolhedor, hospitaleiro e solidário, 
entretanto, somos um povo violento e esta realidade é discutida por muitos estudiosos, os 
quais arriscam que ainda que os tipos mais tradicionais e seculares de violência como as 
agressões e abusos intrafamiliares e comunitários conservam as mesmas características, 
e ainda se estabelece a violência como objeto nas primeiras ciências humanas, sociais e 
na filosofia, sempre relativamente à saúde (MINAYO, 2006; SCHRAIBER; D’OLIVEIRA; 
COUTO, 2009).

A Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que institui o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), reconhece a criança e os adolescente como sujeitos de direitos e 
não meros objetos de intervenção estatal.  As violências contra crianças e adolescentes 
são consideradas problemas de saúde pública e violação dos direitos humanos a nível 
universal, e geram graves consequências tanto no âmbito individual, familiar e social. As 
graves consequências desta infração resultam em potentes cicatrizes biopsicossociais, 
tanto a vítima quanto a sua comunidade inserida ou outros envolvidos, sendo todos estes 
também responsáveis pela busca dos direitos desta população (BRASIL, 1990).

A Constituição Federal institui no artigo 227 sobre os deveres da família, sociedade 
e estado, e estabelece punições na legislação para crimes vinculados (BRASIL, 1988).
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“Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, 
à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão (Redação dada pela EC n. 
65/2010).”

Enfatiza-se que no ano 2000, o dia 18 de maio foi instituído como o Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, temos nesta data 
o propósito de levantar reflexões e oportunizar a avaliação das ações e políticas públicas 
voltadas para a proteção de crianças e adolescentes (BRASIL, 1990).

E a sensibilização em relação ao tema “violência” como pauta para ação do setor 
de saúde se iniciou pioneiramente com o problema das violências contra crianças. Apenas 
nos anos 60, por meio de textos e debates, os profissionais de saúde começaram a 
fazer denúncias sistemáticas sobre as várias modalidades de violência contra crianças e 
adolescentes e sua influência negativa para o crescimento e o desenvolvimento das vítimas 
(MINAYO, 2006).

Logo o setor da saúde assumiu, a partir do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), um mandato social para atuar na prevenção, diagnóstico e notificação de casos 
de violência, criou-se assim um espaço privilegiado para a identificação, acolhimento e 
atendimento de crianças e adolescentes em situação de violência, bem como de prestação 
de orientações ás famílias (BRASIL, 2010).

No ano de 2006, o Ministério da Saúde (MS) implantou em diversos municípios 
brasileiros no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), o Sistema de Vigilância de 
Violências e Acidentes (VIVA), que trata da aplicação da ficha de notificação de violência 
doméstica, sexual e outras violências, sistema este que teve como objetivo um maior 
e melhor acompanhamento epidemiológico destas ocorrências a nível nacional, logo, 
apresentou dados de notificações relativamente significativos que se demonstravam 
preocupantes (BRASIL, 2010). 

Ainda que as práticas e adesão ao sistema se mostrassem em adaptação, mostra-
se importante ressaltar que muitos dados são subnotificados, tendo como justificativas a 
organização dos serviços de saúde, escassez de tempo, demandas e fragmentação dos 
serviços, por esta razão, as dimensões desse fenômeno podem ser ainda mais preocupantes 
e atingir uma parcela significativamente ainda maior da população quanto aos prejuízos 
causados pela subnotificação (BUENO; LOPES, 2018; ROSSATO; SCORSOLINI-COMIN, 
2018).

A repercussão que a violência reproduz na saúde das populações e dos indivíduos 
caracterizam a importância e significância de abordagens e estudos que tenham a mesmo 
como questão, com propósito de diminuir os obstáculos e a os estigmas desta problemática 
(SCHRAIBER, 2014).
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O presente estudo tem como objetivo oportunizar-se a discussão e conscientização 
sobre o problema de caráter epidemiológico a fim de identificar o perfil epidemiológico das 
vítimas, mapear e expressar graficamente as regiões do país com registro de notificações, 
a fim de delimitar os fatores de seu enfrentamento, possíveis medidas de prevenção e a 
importância da atuação multiprofissional e multidisciplinar na integralidade da vitima.

METÓDO
Trata-se de um estudo ecológico, exploratório e descritivo, oriundo dos dados 

disponíveis nos Boletins Epidemiológicos da Secretaria de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde, sobre violências sexuais contra crianças e adolescentes notificadas 
pelos serviços de saúde, no período de 2011 a 2017. 

Quanto à variabilidade das ciências, é notória a diversidade nos modos de informar a 
comunidade científica, em que cada qual possui seus direcionamentos para as modalidades 
mais usuais e representativas. Estas diferentes formas de construir o conhecimento devem 
ser escolhidas a fins de constituir linguagens e comunicação adequadas e especificas ao 
tema (SCHRAIBER; D’OLIVEIRA; COUTO, 2009).

Logo, optou-se pela epidemiologia, a qual em seu processo descritivo estuda o 
comportamento das doenças, bem como seus agravos nas coletividades. Nesse sentido, 
esta proposta analítica possibilita a descrição de particularidades e analogias entre os grupos 
de dados examinados. O estudo ecológico tem por finalidade estudar as coletividades ao 
invés de indivíduos, por meio da descrição do comportamento dos dados e suas diferenças 
entre os grupos populacionais em um determinado espaço e em um determinado tempo 
(ROUQUAYROL, 2013).

As variáveis utilizadas na releitura e discussões no estudo foram: sexo, idade, raça 
e regionalização das notificações, o sexo e vínculo do provável autor da violência e ainda 
o tipo de violência notificada.

Este estudo utilizou métodos descritivos de análise, com índices expressos em 
percentuais e ponderados pela população. Para os estudos ecológicos, a unidade de 
análise é uma população ou um grupo de pessoas submetidas a um evento característico 
que, geralmente, pertencem a um espaço geográfico definido. Os grupos em análise podem 
estar contidos em unidades geográficas, como bairros, cidades, regiões ou macrorregiões 
e as análises são guiadas através da comparação de taxas e indicadores do fenômeno em 
estudo relacionados a essas unidades (BUENO; LOPES, 2018; ROUQUAYROL, 2013).

Garantiu-se o anonimato e confidencialidade das informações constantes dos 
registros deste estudo por se tratar de um estudo com dados secundários anônimos, o 
projeto desta pesquisa é dispensado de apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, em 
conformidade com as diretrizes da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 
510, de 7 de abril de 2016.
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RESULTADOS
O VIVA (Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes) conta com um componente 

voltado para os atendimentos em serviços de urgência em pesquisas pontuais (VIVA 
Inquérito) e outro focado nos casos de violência interpessoal/autoprovocada captados 
nos serviços de saúde em geral, de maneira contínua (VIVA Contínuo). A partir de 2009, 
as notificações do VIVA Contínuo passaram a integrar o SINAN, mas, somente a partir 
de 2011, a violência passou a integrar a lista de agravos de notificação compulsória, 
universalizando-se a notificação para todos os serviços de saúde do país, sendo eles 
públicos ou privados, e em 2014 os casos de violência sexual passaram a ter caráter 
imediato de notificação, devendo ser comunicados à Secretaria Municipal de Saúde em até 
vinte e quatro horas após o atendimento da vítima, e quando se trata de violência contra 
crianças e adolescentes deverá também ser obrigatoriedade a comunicação ao Conselho 
Tutelar, conforme preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (BRASIL, 1990, 
2018; SANTOS et al., 2018).

As esferas governamentais entendem e incluem como violência sexual os casos 
de assédio, estupro, pornografia infantil, exploração sexual, e que se manifestem das 
seguintes maneiras: abuso incestuoso, sexo forçado no casamento, jogos sexuais, 
práticas eróticas não consentidas, pedofilia, voyeurismo (desordem sexual que consiste 
na observação de uma pessoa no ato de se despir, nua ou realizando atos sexuais e 
que não se sabe ser observada), manuseio, penetração oral, anal ou genital, com pênis 
ou objetos, de forma forçada. Inclui também, exposição constrangedora, atos libidinosos, 
exibicionismo, masturbação, linguagem erótica, interações sexuais de qualquer tipo e 
material pornográfico. As demais se consideram os atos que, mediante coerção, chantagem, 
suborno ou aliciamento, impeçam o uso de qualquer método contraceptivo ou force ao 
matrimônio, à gravidez, ao aborto, à prostituição, ou que limitem ou anulem em qualquer 
pessoa a autonomia e o exercício de seus direitos sexuais e direitos reprodutivos (BRASIL, 
2018).

Conforme boletim epidemiológico, entre os anos de 2011 a 2017, foram notificados 
no SINAN 1.460.326 casos de violência interpessoal ou autoprovocada a crianças e 
adolescentes. Nesse período, foram notificados 184.524 casos de violência sexual, sendo 
que 58.037 (31,5%) contra crianças e 83.068 (45,0%) contra adolescentes, totalizando o 
número de 141.105 (BRASIL, 2018).

A tabela 1 apresenta as características sociodemográficas de crianças e adolescentes 
vítimas de violência sexual teve como amostragem total o número de 141.090 vítimas, 
excluíram-se o número de 15 notificações as quais apresentam informações incompletas 
ou ignoradas. Deste total, o número de 119.750 (85%) era do sexo feminino e 21.340 
(15%) eram do sexo masculino. Do total em classificação por faixa etária, 2.653 (1,9%) 
eram menores de 1 ano, 29.689 (21%) entre 1 e 5 anos, 25.691 (18,2%) entre 6 e 9 anos, 
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56.320 (39,9%) entre 10 e 14 anos e 26.740 (19%) possuíam entre 15 a 19 anos. Nas 
características de raça e cor, 72.535 (51,4%) eram negros, 49.625 (35,2%) eram brancos e 
18.930 (13,4%) eram de outra raça e ignorados. 

Características

Crianças e Adolescentes
(0 a 19 anos)

n (141.090) % (100)

Sexo

Feminino 119.750 85,00

Masculino 21.340 15,00

Faixa etária a

Menores de 1 ano 2.653 01,90

Entre 1 e 5 anos 29.689 21,00

Entre 6 e 9 anos 25.691 18,20

Entre 10 e 14 anos 56.320 39,90

Entre 15 e 19 anos 26.740 19,00

Raça / Cor da pele

Negros 72.535 51,40

Brancos 49.625 35,20

Outra / Ignorado 18.930 13,40       

a A existência de inconsistência com valor total da amostra se dá por provável duplicidade da 
notificação.

Tabela 1 - Características sociodemográficas de crianças e adolescentes vítimas de violência 
sexual entre os anos de 2011 a 2017, no Brasil.

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico 27 de 2018.

Na figura 1, apresenta-se a regionalização das notificações por residência, 50.099 
(35,5%) no Sudeste, 28.180 (20%) no Sul, 27.291 (19,3%) na região Norte, 21.986 (15,6%) 
no Nordeste e 13.500 (9,6%) no Centro- Oeste (BRASIL, 2018).
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Figura 1 – Taxa de violência sexual contra crianças e adolescentes, segundo as regiões do 
Brasil, para os anos de 2011 a 2017.

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico 27 de 2018, 
elaboração da cartografia A.L.M.B.

A avaliação das características do provável autor da violência sexual mostrou que 
124.066 (87,9%) eram do sexo masculino, 3.525 (2,5%) do sexo feminino e 13.499 (9.6%) 
eram de outro sexo ou tiveram o registro ignorado. Sobre o vínculo, determinou-se que 
52.866 (37,9%) possuíam vinculo familiar com á vitima, conforme descrito na tabela 2 
(BRASIL, 2018).

Características
Provável autor da violência

n (141.090) % (100)

Sexo

Masculino 124.066 87,90

Feminino 3.525 02,50

Outro / Ignorado 13.499 09.60
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Vínculo com a vítima

Possui vínculo familiar 52.866 37,90

Amigos ou conhecidos 38.390 27,50

Desconhecidos 21,985 15,70

Outro / Ignorado 26.418 18,90

aA existência de inconsistência com valor total da amostra se dá por provável duplicidade da 
notificação.

Tabela 2 – Caracterização por sexo e vínculo do provável autor da violência contra crianças e 
adolescentes entre os anos de 2011 a 2017, no Brasil.

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico 27 de 2018.

A Tabela 3 apresenta os resultados em relação a categorização por tipo de violência 
sexual contra a criança e adolescente, do total de registros foi possível evidenciar que os 
casos de estupro obtiveram 106.523 (67%), os de assédio sexual foi de 34.814 (21,91%), 
exploração sexual 5.263 (3,31%), pornografia infantil 3.932 (2,50%), e outros 8.342 (5,25%) 
(BRASIL, 2018).

Categorizando os registros de notificações, percebe-se que nos casos contra a 
criança, o estupro teve 39.000 (62%), o assédio sexual 15.693 (24,9%) e a pornografia 
infantil apresentou 2.0483 (3%). Nas situações que envolveram adolescentes, o estupro 
obteve 67.523 (70,4%), o assédio sexual 19.121 (19,9%) e a exploração sexual 3.427 
(3,6%) (BRASIL, 2018).

Tipo de violência n (158.874) % (100)

Estupro 106.523 67,00

Assédio sexual 34.814 21,91

Outros / Ignorado 8.342 5,25

Exploração sexual 5.263 3,31

Pornografia infantil 3.932 2,50

a O número total de categorias não confere com o número total de notificações, pois se entende 
que em uma mesma notificação pode ser ter duas ou mais categorias de violências.

Tabela 3 – Categorização da violência sexual contra crianças e adolescentes notificadas no 
Sinan, Brasil, 2011-2017.

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico 27 de 2018.
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Uma variável importante para justificar a crescente na categoria de estupro é de 
que para a criança ou o adolescente é difícil definir ou diferenciar estas classificações, 
o que dificulta a denúncia, a explicação dos fatos e consequentemente os registros nas 
notificações. A ainda por outro lado, autores entendem de que o estupro é a forma mais 
clara de violência sexual.

Comparando-se os anos de 2011 e 2017, observa-se um aumento de 83,0% nas 
notificações, descritos na figura 2 (BRASIL, 2018).

Figura 2 – Número total de notificações de violência sexual contra crianças e adolescentes, 
segundo ano de notificação, Brasil, 2011-2017.

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico 27 de 2018, 
elaborado por I.O.L.

O Disque Direitos Humanos, também conhecido por Disque100, em 2017 realizou 
349.270 atendimentos. O relatório do balanço digital do disque de direitos humanos 
registrou em 2011 o numero 82.139 denúncias de violação dos direitos humanos de 
crianças e adolescentes, logo em 2017 o número é de 84.049 denúncias. Sendo que 36.037 
denúncias foram de violência sexual dentro dos últimos 7 anos (BRASIL, 2017).

Violências, ao lado de enfermidades crônicas e degenerativas configuram, na 
atualidade, um novo perfil no quadro dos problemas de saúde do Brasil e do mundo. Esse 
novo perfil ressalta o peso do estilo de vida, das condições sociais, econômicas, ambientais 
e da maior longevidade, exigindo novas abordagens com as quais o sistema de saúde 
geralmente não está acostumado (MINAYO, 2006).
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DISCUSSÃO
Os dados analisados neste estudo vão de acordo com as informações de (SANTOS 

et al., 2018) os quais identificaram 2.226 notificações de violência sexual ocorrida na 
escola contra crianças e adolescentes, no período de 2010 a 2014, e os quais confirmam a 
predominância de vítimas do sexo feminino (63,8%) na faixa etária de crianças, e quando 
adolescentes as características predominantes são ainda o sexo feminino e cor da pele/ 
raça negra. No Nordeste brasileiro, os estudos realizados identificaram que a maioria das 
vítimas (73-79%) era do sexo feminino (DE SENA; DA SILVA; FALBO NETO, 2018)State of 
Pernambuco (Brazil. 

Estudos a fim de contextualizar a vulnerabilidade deste público, obtiveram como 
amostra composta por sete participantes, sendo que apenas um era do sexo masculino 
(SILVA; COSTA; NASCIMENTO, 2019).

O estudo realizado do estado de Pernambuco/Brasil, traz a informação em 
concordância quanto à idade e sexo das vítimas, nos dois anos incluídos no estudo, a 
maioria dos casos periciados foi de crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 14 anos 
(59,2%), com predomínio de vítimas do sexo feminino (92,1%). Sobre a caracterização 
dos autores da violência, estudos mostram que grande parte das vítimas são agredidas ou 
violentadas por indivíduos do sexo masculino e por conhecidos da vítima e familiares (DE 
SENA; DA SILVA; FALBO NETO, 2018; SANTOS et al., 2018).

Em concordância com os dados analisados neste trabalho, onde 87,90% nos 
prováveis autores da violência seriam do sexo masculino, encontrou-se na literatura 
descrições que os homens acreditam que possuem nos atos de violência a capacidade 
de corrigir problemas de ordem e comportamentos, alguns valorizam este poder e ainda 
julgam corretos e éticos (SCHRAIBER; D’OLIVEIRA; COUTO, 2009).

O resultado descrito na tabela 3, esta de acordo com a análise do estudo de Santos 
et al (2018), o qual também teve como tipo de violência sexual mais frequente o estupro e 
seguido do assédio sexual. Sendo a violência sexual um problema de difícil investigação, 
pois suas vítimas sentem-se, muitas vezes, extremamente constrangidas em denunciar 
suas “tragédias pessoais” nesse tipo de experiência danosa, humilhante e traumática, à 
saúde física e mental de homens e mulheres, ou seja, de crianças e adolescentes. Quando 
se tratando destes, devido à condição de dependência parcial ou total dos genitores/ 
cuidadores, e a imaturidade própria da faixa etária, amplia-se a dificuldade de investigação 
e de relato das vítimas, sendo este um dos mais importantes fatores de enfrentamento (DE 
SENA; DA SILVA; FALBO NETO, 2018).

A vulnerabilidade social é outro enfretamento que afeta todos os envolvidos deste 
contexto, logo, considera-se que há infinitas condições de risco proporcionadas pela 
vivência em vulnerabilidade social que afetam o desenvolvimento do referido público, fatores 
ligados à falta de alimentação, educação e relações familiares fragilizadas, desigualdade 
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de gênero, étnico-raciais e desigualdades econômicas, contribuem para o surgimento de 
problemáticas no campo físico, psíquico e/ou social e, portanto, a iminência de violação de 
seus direitos é relevante (SCHRAIBER, 2014; SILVA; COSTA; NASCIMENTO, 2019).

O artigo de Silva; Costa; Nascimento (2019), analisou respostas de entrevistados 
sobre estratégias de enfrentamento, obtiveram como resultado de estratégias utilizadas 
pelo público infanto-juvenil para enfrentar os contextos de vulnerabilidade social, que entre 
sete participantes um pontuou não se importar, e os outros mencionaram como estratégias 
a realização de atividades como estudar, buscar por afetividade familiar, religiosidade, 
atividades complementares como práticas artísticas e outras como acesso a mídias digitais.

A mobilização e a demanda por políticas específicas de enfrentamento da violência 
começaram a abrir espaços na agenda estatal até ganharem especificidade institucional. 
Entre os anos de 1985 á 1990 ocorreram às primeiras inclusões dos direitos das crianças 
na Constituição Federal e no ECA o qual foi sancionado pelo presidente da República no 
dia 13 de julho de 1990. Após no ano de 1992 ocorre à criação do Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança (CONANDA), iniciando então a estruturação de uma rede de entidades 
nacionais e internacionais para tratar do tema.

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), em 1998, lançou a Campanha 
“Prevenção de Acidentes e Violência na Infância e Adolescência”, a fim de sensibilizar e 
treinar os profissionais da área de saúde. E então no ano de 2000, o governo implementou 
o programa denominado “Sistema Nacional contra o Abuso e a Exploração Sexual Infanto-
Juvenil”, oferecendo o serviço telefônico para denúncias, o qual na atualidade atende pelo 
disque 100 (SANTOS; IPPOLITO, 2009).

Corroborando tanto quanto os eventos anteriores, a implantação do Programa 
Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007, tem 
como um de seus objetivos promover a saúde e a cultura de paz, reforçando a prevenção 
de agravos à saúde, inclusive a violência, desenvolvendo ações integradas entre a saúde 
e a educação, objetivando a interação entre os profissionais a fim de construir uma rede de 
apoio (SANTOS et al., 2018).

Como medidas de prevenção e tentativas efetivas para evitar estes enumerados 
casos de violência sexual, é fundamental discussões, divulgação de informações, dados 
estatísticos e estudos científicos com a perspectiva de sensibilizar a sociedade acerca 
desse sério problema.  O desenvolvimento de programas de educação para saúde sexual 
nas instituições devem ser estrategicamente preparados para a sua implementação, 
levando em consideração as variáveis da comunidade do meio, contudo é imprescindível a 
capacitação dos profissionais, os quais tenham condições de analisar, debater e aprofundar 
as questões relacionadas à sexualidade de maneira geral (SANTOS; IPPOLITO, 2009).

Quando as medidas de prevenção e promoção da saúde e do desenvolvimento 
infanto juvenil não são conquistados pelos esforços das políticas públicas, pelos setores de 
saúde e ensino, ainda se tem como alternativa as intervenções judiciais, as quais por sua 
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vez são decisivas e podem resultar em determinações como medidas terapêuticas para 
a família, interdição de permanência e de contato com a criança vítima ou, até mesmo, 
da prisão do agressor. Assim, o poder judiciário situa-se na extremidade final da rede 
de proteção e da garantia de direitos das crianças, tal qual deve ser acionado, somente 
quando todas as tentativas de interrupção da violência tiverem sido esgotadas pelos outras 
esferas ou serviços (FERREIRA; CÔRTES; GONTIJO, 2019). 

Na expectativa de tentar entender pouco mais sobre a atuação multiprofissional e 
multidisciplinar na integralidade da vítima, encontrou-se de que as reações da vítima após 
exposição à violência podem ser diversas, e sendo estas influenciadas por fatores como 
tempo de duração do abuso, idade do abusador entre outros, esta variabilidade reforça a 
necessidade de que a violência sexual contra crianças e o adolescente sejam investigados 
e receba intervenções advindas de profissionais de diferentes áreas do conhecimento, 
ou seja, é de grande importância à participação e integração da equipe multidisciplinar 
e multiprofissional na atenção a esta vítima. Nesse sentido, psicólogos têm integrado 
equipes multiprofissionais visando à prevenção e ao atendimento às vítimas em situações 
de violência (ROSSATO; SCORSOLINI-COMIN, 2018).

Por ser um fenômeno complexo e de grande magnitude, a violência sexual contra 
indivíduos nessas idades requer um olhar específico do poder público, e uma resposta 
abrangente, ainda que este não seja capaz unicamente sozinho de sustentar a ausência 
destas situações por se tratarem de algo extremamente complexo e de grande enfrentamento 
(BUENO; LOPES, 2018; SANTOS et al., 2018).

O setor da saúde assumiu , a partir do ECA , um mandato social para atuar na 
prevenção, diagnóstico e notificação de casos de violência, tento uma papel e um espaço 
privilegiado para a identificação, acolhimento e atendimento de crianças e adolescentes em 
situação de violência, bem como a orientação ás famílias, quando se trata de um serviço 
que comporta uma equipe multiprofissional formada para esta finalidade (BRASIL, 2010).

Os serviços de saúde e as instituições de ensino estão entre os principais ambientes 
que podem a identificarem os primeiros sinais de maus tratos e violência, e portanto atuarem 
como unidades sentinelas, sendo estes serviços capaz de identificar, investigar e notificar 
os casos com maior efetividade (FERREIRA; CÔRTES; GONTIJO, 2019).

Considerando assim, que o ECA é um importante norteador de direitos das crianças 
e adolescentes, e consequentemente da família como um todo, já que tal estatuto é incisivo 
no que tange à proteção e promoção de um desenvolvimento integral que envolve família e 
o Estado para garanti-lo (SILVA; COSTA; NASCIMENTO, 2019) nas instituições é decisório 
para a efetividade deste trabalho preventivo, principalmente quando identificado pelos 
profissionais que se tratam de situações de risco (SANTOS; IPPOLITO, 2009).

Entende-se que é necessário a aplicação de intervenções efetivas, oportunas, 
e pautadas na garantia de direitos, na promoção, emancipação e autonomia do sujeito 
cidadão, e que pressupõe ações intersetoriais planejadas e integradas entre os programas 
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e setores como assistência social, segurança pública, educação e saúde, buscando 
construir fluxos e processos comuns de trabalho mais efetivos na defesa e proteção das 
crianças (FERREIRA; CÔRTES; GONTIJO, 2019).

CONCLUSÃO
A identificação do perfil das vítimas e dos prováveis autores da violência é uma das 

medidas essenciais quando se busca frear a incidência ou diminuir os impactos a saúde das 
populações em questão. O reconhecimento de crianças e adolescentes do sexo feminino, 
negras e que possuem entre 10 e 14 anos, e a maior taxa de violência nas regiões norte 
e sul do país, são características relevantes para os órgãos competentes, comunidade 
científica e comunidade de maneira geral a fim subsidiar as ações e intervenções sobre os 
fatores de enfretamento e medidas de prevenção. A caracterização do provável autor da 
violência como do sexo masculino que possui vínculo com a família sinaliza a importância 
dos fatores biopsicossociais como norteadores das ações de prevenção e monitoramento 
da violência sexual.

A vulnerabilidade social possui grande parcela de contribuição para estas situações, 
assim, reconhecemos a importância do relato e da investigação junto a vitima como ação 
de prevenção a este problema de saúde pública a nível nacional. Salientamos que a 
atuação multiprofissional e multidisciplinar na integralidade, somada a ações intersetoriais 
e fortalecimento de politicas públicas são imprescindíveis na defesa dos direitos da criança 
e do adolescente.

É fundamental que o atendimento em situação de violência sexual ocorra de 
forma humanizada, emergencial, integral e multidisciplinar.  Diante da complexidade e 
do impacto na saúde das crianças e adolescentes, considera-se importante promover a 
sensibilização dos profissionais da saúde e da sociedade visando à eficácia na prevenção, 
tratamento, reabilitação e na prevenção da revitimização, possibilitando um atendimento 
que proporcione as necessidades básicas e respeite a dignidade das vitimas, para que 
possa ser proporcionado um crescimento e desenvolvimento infanto-juvenil de qualidade.
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